
“ B f a · - . -> f€ -
rt>:

S»
U»το1Φ

1Λ
I

I

m- :i. i:.ui o upuq mun ‘ ujmqj mis u .uqp:t .loziq v UAitfauí 
-oo opuunb ‘sop.u:; su supo; ojjo uo;os; mqmsiA usuo u 
ϊμι.,ΐmouod ‘ uqp.iuf opuq uni opo uaujsi.u : opiunb nos 
; q · iqpiU lfup 0 PvqO.lOqjOlY UTO UAU.lOUl OJollUJM οιχτιτιól

II

*0 pupui.ol]> UUS G{) .lOpUJOA opu.iuoq 1U0 UI 
~í ; ! I o u.md puisuos uioaod ‘opupoioos US'SOIl Ull HpAI.i; 
ujoqiuo uopou líiun luoo opuqouuui os-.ioa oub ‘opiom 
V. SOIIIÎÏ nuojo.ul ‘ opiu.iiA up ¡osa.io ou upiumlu uuip: 4OJ()flU UUI] \ ¡ OJOlll O.UJOll o s s o  UO.IJIOS OUU Oplliuib ¡ 4 0

'Utlip: U UIA.10J <>Tji 0

oy.vu.ioo ou UAiu[|nq.ioq oip ouT) onT> .loim: o opo; ‘.LOiuu 
UOS' op O.oO) 0  opopio.[0 ,10.1 U.TV.d 0 )UU.)SUq u.io’ouu ορί,ιοηΐ» 
o:;uounu;sui nos o ‘upmqi uns u onluod ‘uouu:— : opimo.) 
op 9AUTI ί: op: so.n¡)p: so|f)d u.vop) os o opiquinq) opxl 
ojuoiuupuu.iq os-iququio ‘osuoout op o uq.i.iAiu up oumj 
-.iod o o ui òo missu—soiuoa opnnil) opu; op (qooqqo.n: 
OíUO.ulnS 0  op: SOU-OlUo.lO ‘oi.iu.ijuoo OU ‘u.IUllos SOU OUU 
oub ‘ouiaij» isunb .loiuii osso nqpr/uop up opioonbso 
obus] ou opup ofjoq o.n ouu.ul op suioqop sujsuo susso 
opuuquos opiouiuoqoniiiqom ooouuopu onl) ‘sopupn: 
soi.ulo.id suos op u.ipo oub ‘uio.o.iia uuqu up opuuoxiudu 
\) oiuop.iu .louiu osso uioo ‘nouiu uuiouuiuq uuiuuop.n 
ό ooop uum OíoUUiu ou opinjuos :so;so]oo soumj.iod 
op opuuSojdun ouòu.ioo o uioo 'U10A0 1 uroq mioAO)·

•sufou UJ.IOS suplí,)| SliSSOU 
S'Up UO.oUq» 0UU1 110 SOOljO.oTIU SUOS 0 | UUO.u.lO*>' S0.1 uui sop 
un.uws ‘ u.iOAUiuud op .íuiij um op upiqutl ziq uo.pioiu 
-lí.lpmi osso opuiqupoui opon U.)]U 0 -]0 A 01! SU.lOSSip onl) 
s ou i a i p ou; suos uAuqos p.nuiqv oqiurq op iqnup \

• U pxtd op UÓoqUO UlllU 
•fqiio.0 um—o.uivu]̂  oi||ui;.| ujsipnqi ou .¡uquj opiAiio 

.mj uioAop uiu.iooiquoo ouii ouli sO||onbu sopo; isuiqb

I

■ qj o s]sdo|0 .id u oui-uop.i.i(|
'•'qiuquj op uiiio-õu iq i up ui u.i lopu.i.rop uupunuiou upuiu 
.ou.qsoui '0.1.00 o[) uquuiA i.u \iop up o.ipuo ou opn: u ‘ορτν; 
-oiA up oj.umn; ou— :o;.ioiu up o— ouqqn o ouio.idns 
npiquous ou .loiuu o o}-.iu.i;soiu u.iud uoqduAii m; .ir/mp 
•íioo Oj biopud oui» lui oui: ui .fpqprai up dipnq.iod nu \ 
sTio(\ o|) o .iud onl) uuiAip uqpo^uoos uum o viod lui.) 

-loi.dqiopn u : oqouu.H|op;]*v op osu.iqd uu ‘upnu op o]p> 
iuío.io d])u; onluod 4ópn; ouinsoj oui» .louodns o;uoui 
-u:· uod o o snoQ o— ¡ snapj p—opuu.i.d opi.tuiuuu.ioqos 
usnoouum i:q—ziq uns i: upo; uio õs-opuupio)sü ouódu.i 
■ ~ioo u p iqouoS]]|o;ui u onTj :u.ri}p zoiuriiipiod .loplia.iso 
op UTjsip oponía: u.ioqmo— ‘sui.iosiiu supop uuuou oub 
uq’.iU ‘ouoj.ro; opsou oquiuiuo ouu ‘oííiuiu uotu ‘ uo s q ;

1' ‘011.1 op!l ! op uos 1 U | 
■uum p o;iiouiipuo;uo op ziq u upo; oub ‘oSmiu nom 
o-ή Λ o,/ \ ‘suAo.qp -opupioip)} u o o u b ‘zopiiíppo : opiijJiA 
)■ p oub '■uiouu.iou.di » ; oouu.içi oqopuq \ )  u.iozq) zoj 
oub o U/lIjV OU U.UOOUO OS sopo u.iud ui. UOIOS U U| o; .Hlb 
Jod ‘SUAOj; SUII IIIOA ps SOOldopqOAU sop U.)UUl[[OUIOS u 

• uu uimoiúíi up uioJoijjuo u uio; bnuriuio oiado.id nos p;u 
]u t,M0 opruiijosu) Ojod uiv.ioqp: oui) ‘o.mo op u ouu os i,q 
U.lpIO Uio; OUU Ollb S0]|01lbup 0|)UpIA.lU(I u UMOpiqU UV{

\v&

•u.ipqpu.lq U.!lVp.MO)p| Up 0 IU0 .O 0 )SÔ ‘ujSIl.lu 
o)so u-pr/uj uuni;soo oub moo susomuu o sounp siqui; S. 
su U100 0)0UJ 0)S0 .lOAO.lOSOp U.liul 1 f fpv.i t) il i ) op .1 0 )nu op I 
ouòu.iidsiii u 0 o ;u 9 [u; o .iinssod ouu op uuod oquo¡ 41

’uisood
op oioqo uio([ \))si.i) uioq o.muuio.i um o ;oouüxuo.i um 
isuub op.q¡ UIU.IOZI) "oub so.iououi.iod sopioo ous ‘uip.iod 
‘so([Us ouu n.) oub o : o.nopup.ioA o;uoun!.no;ui o;oui um 
su ui ‘upupuAo ouduuuuuui! uquiui op opiud um ,) ouu
U|pi ‘ 1 ) .10(1 uplqus 0 ).1U(1 U10 .IOS OAOp O.lílUlU UOUI ‘.lUjUOO
uoA oi oub uuojsiq uuoubod \ — •oo/o././.q/ x i p , ¡  o / h i c y

• s: i μ i ( i Kl.ubvo]·
! 'Ti)lHV)‘HQi ))

;u!)s,tpoui u .ui.doqo opod ojiuo ou: ’.[ 
•suouio.iqo su ou|t oqj oub op siuur usnoo uum;rqu 

sO) jii λ sosso u ,iu)so.iduio op opoui o ao; .io)ii u o ou 1 ) uiq 
-OS-.ljp ‘upup.iuiur, SlUlllOp .10(1 p l!,q.!0.)Siq OpUp.lOA \

*so.)uu omoo opiu;
opuoooquoo so uoq .iopu;oodso o ouuud o oosop opuuub  
‘0 ‘lliussud onl) SU.lqlUOS ous ‘UIOAJAOUU SU9.uUUOS.I0d 
SIUlUOp SO ‘iqopuoijj o uuopqj ‘opio j* op ouódooxo Y

•o.b<q,).Hl op oub uuiu.ip op siuut 
o)S(i.b oub o)-o.ni.uossi: suui : uuiu.ip op oub o^ojo.id op 
SOUOU1 O;s0.o oui) 10.11p OUU ‘0.)S0.o UIO([ 110) ou ozpd onl) 
1110 ‘UÒUOpinq^ op .lOpUApís) O.IUO UOUI ‘iqouoioud 1110.].

•oudnoo.vo
up u / .qmu.i.o u .iciuuí ‘u.ipiplso u .loiuiLi o)uuub ! 0)U0lU 
-usiiod nus o .nmi.ulxo u.uqiud .ioqpuu so;ou o.ipuib uio 
.10)111! O oub !!)>-.) o.nqo SO.|UOU1,))0 soiusmui so m ov)

•odtllO) .1 ( ), ) U ( 1 S 0 op sop.UI 0(10.1(1 SU SU[) 
-up.iuiun ‘opu;  uio ouisoui o ‘uiinqq 'síquuvu.idop souiu;  
->o.:o o)ituu.rm(i,).; .ui¡.iu.iuo ou isom  o moo ‘u.qo.ipp) iq» 
uzoito.iiqj uiuu.ip ou us-uiuuqo bqopooqj.  os-umuqo 0.o0; 

-o.ul ou oub u.iiujoq u ‘Opu; mo ossoj uóuuqpniios u oub 
u.iud η uqiuiiiu p oub u.ipiu .) uniu oui) uum ‘so.ioqpuu 
sunp o.ipio sD),).qp: ,)[) u.)iq iíuisoui u ‘.lopiu ou .io;oi:.u:o

op ZOp].bl.l UlliSOUl U ‘ l!U1U.1 p UU 0U1Ü.) ‘o.U'o[0.1(1 OU Uj l 
•S0-)UA0.1(l,).l .lOAOp UOUI p .1 ‘ U ¡S.) )<J.l(t 1119.10(1 li01.) 1.10

l! ‘siqo pqd SI! .iupu.l7,u lUOpod UllOOS op SO (lO.qO SOSSj[
mo.i.io ‘upumioud uquo; ‘zoj pu) op)

•O)isodo.id op {().»[
: sou-.iozip .ιο|ΐιι: ο ο ρ ι ιμ ι ιο  .¡iqso oui-ooo.iuq

M).ii: omsoui up
o o upt uiu .loiijuiu up .miou oüisoui o opuiqoiinuo.id i [) 

\ o).i.M[i\ . ! oi uo [* ui9.io.uoui o[» (.‘(uod y u^loq.) 0U09H 
up opupi.iud u b o u m jsoo s( apio o uqoodo u.i)UO q"S
UUIU.lp OUlsüUI O .11 A U O o .10 A 1UA oub nplOSO.ld OOiyqud 
O ’ 7 ο Λ W.ljUO oqps ouuud 0 OS ‘o ! .IpAO.]lIU UX-IOJ.) U|>UU 
Mu.todso u i:\iop upuu ‘iq.qduioo ρ Ò.o0[0.id op ouoou V 

’ijjso p modo)) oduio) o)i iuu oplpioso opoubii }()J oub 
.lo. oquoo t: ouisoi.ii toioqo .iojjiqoodso 0 o ‘o.quo o uios 
O|uouiu|io|.i,)d .ίο a ia um oppd ‘uio; uuou.õi[ uuin uiou oub 
isunb uuiu.ip o orxqo.id ‘zoj o ouu suui í uuiu.ip ou oyp'o
U-p. Aj()Al! OSO)) o ‘ o s . t q j U .IuI>(U)SO 0)UOUlsO|duilS O·1·'!

ui no o.r,op .ui ou ‘iUAOp Ollb 0 )1  oiiuo) SIUU1 [OJ .1 0 ) 0 0  0

AMY Μ v .  I D o



G O 0 TJ A ΕΑΝ Y

menina assentada em um banco de pedra que parecia 
prestar toda a attenção ás melodiosas notas que ouvia; 

assim foi elle se afleieoando, bem que involuntaria­
mente, á sua dilletanti, a ponto que veio a aínal-a 
muito, mas em segredo.

A menina havia pouco deixado o vestidinho curto e 
entrava na adolescencia com toda a graça e mimos das 
fillias dos tropicos. Fronte alta e pallida moldurada 
por longos ños de bastos cabellos negros, que nvali- 
savam na côr com os seus ollios grandes, ora vivos, 
ora cheios dessa morbida melancolia que traz a puber­
dade; um corpo mimoso, macio aveludado provocando 
abraços, coberto sempre de finíssimo vestido branco, 
que o desenhava fazendo sobresaliir a forma nascente 
de uns seios de menina sempre palpitantes. Tal era o 
alvo sonho do moço artista a branca íáda qne lhe vinha 
sorrir no pensamento por entre as harmonias que elle 
reprenda metade e doava a outra a sua magica flauta.

III
Uma tarde, como de costume, o sói descambando, 

deixara espalhadas pelo firmanento as tintas do arre­
bol e ouvia-se ao longe os gorgeios dos passarinhos que 
precedem o crepusculo. Emilio tocava na flauta.

Addio dei passa ίο bci sogni ridenti o mais bello pe­
daço da Traviata ; com tanta verdade interpre- : 
ton elle o pensamento de Verdi, que a menina que o 
escutava bateu palmas. O moço despertando do sen 
éxtasis comprimento-a envergonhado e retirou-se.

Quinze dias se passaram sem que o moço tocasse mais 
nem a. moça apparecesse.

Uma tarde recomeçou elle as suas harmoniosas phan­
tasias,—éque Plnlomena, a gentil menina lhe havia 
escripto dizendo que morrería se não mais ouvisse os 
mágicos sons da sua flauta.

IV
Um anuo decorreu.
Cada dia o moço alcançava um triumpho, ganhava 

uma palma na sua carreira artística, que vinha depo­
sitar aos pés de sua formosa dilletanti : e ella ? — pa- 5 
gava-lhe tudo com um sorriso, com uma doce inflexão 
na vóz, dessas, que as mulheres tão bem sabem se 
servir e que valem muitas vezes mais que uma declara­
ção completa ; com um olliar desses que podem fazer 
poemas de fé, de crença e de amor, desses que inspirou 
a Victor Hugo, quando disse chega um dia em que 
todas as jovens olham assim desgraçado daquelle 
que então acha na sua presença.

E o moço era feliz ; e como o não seria ? Quem já 
amou um dia ardentemente, com um desses amo­
res que semelhante a lava de um volcão deixão um 
sulco profundo e eterno no coração, poderá avaliar 
quanto jubilo não ia nessa alma de artista inspirado !

Pobres amantes ! iam tão descuidados na estrada 
dos seus castos amores, colhendo as mais bellas e mi­
mosas flores, e não viam lá ao longe a tempestade que 
se formava !

(Continúa).
Cf. de  A.

Δ industria moderna
I.

Amo, venero os sabios, 
Rendo-llies preito, adoração insonte.
Ao aliar da sciencia curvo a fronte.
Profundo é o louvor que lem meus labios

A’ sacrosanta fonle,
Ao tão frondoso galho 

Que partindo do eéo lem por premissas
Na terra as nobres liças,
E as lutas submissas 

Da honra, da virtude e do trabalho.

As Artes quem não adora?
Ou nos sons doces da escala,
Da eloquência na falia,
Na poesia que encanta,
Ou no pincel que decora?..
Das bollas artes, espanta,
A quem buscar com a vista,
0  berço, a fonte, o regaço,
Pois lhe diz todo o espaço 
One Deus foi um grande Artista !

Das sciencias irmã,
Filha das artes, de ambas corollario,

Quem succede na arena?.. 
E’ a /uduslrici louçã ! 

Despida de ornamento tanto e vario,
A face traz serena,

Caminha só, \em triste, vem modesta,
Parece a derradeira 
Devendo ser primeira 

N’um dia, todo seu, tocto de festa.

Porque dos sabios ao lado,
Ao artista dando a mão,
Cabisbaixo o artesão 
Receia \ ir ao proscenio,
Onde o sabio coroado,
Onde o artista e o genio 
Colhem palmas e louvores?..
0 ’ ai tesões! já passaram 
Essas horas que amargaram 
A vós—os trabalhadores.

Cahiram os menoscabos 
Que a industria cseravisava,
Quando Roma amesquinhava 
Obreiros manufactures !
Hoje tem renome, gabos,
Palmas, triumphos, louvores 
Os pobres homens que oiVreeem 
A' sua nação seu braço,
E quando \ em o cançaço 
Trabalhando desfalecem.

II.

Das mais cultas nações sincero applauso 
A prima liem merece ; 

Ainda alcança ruidosos louros
Λ espada que eiinobrecc.

E não passe portanto sem triumphos
0  arado que roteia,

Que da terra maninha vai tirando
A her\ a ma e feia.

0  machado que dá que alenta a vida 
Do triste proletário,

0  compasso, o esquadro, a trolha, a serra
1 )o simples operario.

A espada, o compasso, a penna, o arado 
Tenham ignaes louvores, 

Quando a mão que os maneja abrilhantar-se 
De \ iv idos fulgores.

0  einzel do estatuario,
Daquelle pintor a tela,
Tem muito valor ! 1/ bella 
A artística adoração :
Tenha lambem seu sacrario
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vive emquanto nao ama, sem recordar os acontecimen­
tos felizes daquelles dias que não devem nem podem es­
tar longe de tua memoria, sem tirar-te á contemplação 
de tantos votos que a firmeza inspi ron-te, ( 'el i na, en 
appello para tudo isso ; eá bondade de tu alma e á tua 
constancia contio minha propria defensa.

Chama-me ingrato, chama-me máu e fingido, acou- 
sa-me, condemna-me, mas depois perdoa e restilue-me 
tudo quanto me déste.

Eo que,.? porventura já não estou punido?. Que 
maior castigo do que o remorso ? Que maior sentença 
que a da propria consciencia ?..

Não : perdoa somente.
Tu que te inspiras nas verdades de Deus, que incen­

sas teu espirito ao thuribulo dos altares, que íTalampada 
tristorosa do templo encontras luz quiçá mais bella que 
a da estrella da manhã, lembra-te que ha um Pae de 
bondade que nos ensinou a. perdoar, e esse Pae é o 
mesmo Deus que tão ardentemente adoras.

E na obediencia de um capricho ousarás profanar tua 
obra ?..

Certo que não.Tu me perdoarás.
A inconstancia dos homens induziu-me ao erro ; foi 

pois a natureza quem peccou.
E demais, Celina, eu amo a belleza e sirvo-a como es­

cravo.
Encontrei em tua ausencia, uma mulher tão linda 

como sempre te vira e quiz amal-a também.
O encantamento faz o poeta, e eu decantei essa mulher 

como tantas vezes te elevára nas humildes estrophes de 
meu estro mesquinho.

E recolhi-a em meu peito, nesse peito que éo sanctua­
rio dos affectos que te pertencem.

Perjurei, não é assim?..
Julguei elasticas as paixões humanas ; illudi-me.
Hia apostatar mas a sinceridade das crenças em tem­

po dominou-me e conteve-me, e, á força de querer es­
quecer-te, aprendí que me é impossível viver sem ti.

Agora te sentes com a precisa coragem para ensurde­
cer ás supplicas que te envio ?.

Decorridos trez annos, queres ser severa ante a hu­
mildade ?.

E’ impossível !.
Celina, ha descahir por toda parte.
E’ lei da contingencia ; que nada se conserve immutá­

vel sobre a terra.
Só a essencia se não desvirtua por que isso é a morte ; 

a forma é variante.
Secca e parte-se um galho, amarellece e cae uma fo­

lha e o arvoredo inteiro se despe aos rigores do inverno 
porque são mornos os proprios raios do sol que o aquece 
e vivifica, mas nesse tronco desnudado ainda ha muita 
seiva e muita vida, e a primavera ahi vem de novo en- 
follial-o e enfloreseel-o.

E’ o mesmo com o amor.
A vida, como o anno, tem suas estações ; a alma tem- 

nhs também.
De todas que são da alma, porém, é a bella estação, 

a estação dos amores, a de mais longo durar.
Pois eu tive um dia de desalento,—foi o inverno ; nu­

vem pesada e sombria veiu escurecer o meu sol, si ha­
via tanto que meus olhos avidos te procuravam em vão 
e, em um momento, perdoa Celina, meu coracão se des­
piu por ti.

Mas hoje, vencido pela saudade e conduzido pelo pen­
samento que é sò teu, eu volto de novo junto a ti para 
abrigar-me em teu seio.

Um dia, lembras-te ? eu te dizia :

Oli ! pallida menina, oh ! anjo scismador 
Não t e lastimes mais, confia em Deus, espera ;
E as tuas esperanças verás desabrochar 
Em flores perflimosas de eterna primavera.

E hoje, ainda é essa a minha oração.
•  ·  · · ·  · · ·  *  ·  ·  ·  ·

Amanhã, quando voltares, espero de teus labios reco­
lher o perdão.

Cà-fi .

I
i
1

A Flaut rn o (JM O Pi

V.

— Que tenho feito para merecer o teu amor, dizia 
Emilio com voz tremula ?

— Não sei... não sei Emilio ; sinto que te amo, que 
queres mais ? As tuas harmonias me attrahem ; a 
minh’alma vaga doida, embriagada pelos céõs da arte, 
vejo-te David compulsando a lyra, Orpheu acordando 
até os seres inanimados.

— Mas... ai! Philomena, quando me lembra que tanto 
amor será perdido...

— Perdido ? repetiu a moça, olhando-o fixamente...
— Não vés, disse o moço tristemente, que és rica, 

muito rica... e eu meu Deus...
— E/s um genio Emilio !
— Genio ? Ai que valem os genios no século do di­

nheiro ? Uma moeda vale mais que um genio, os genios 
morrem de fome !

— Porque descrés ? Tão moço, tão cheio de vida e de 
inspiração, e já sem fé, sem esperança, tombando ao 
desalento deum présent miento mentiroso. Coragem, 
meu amigo, pede-me a meu pai : eu serei da tua ou da 
morte.

Assim continuaram nesse coloquio até Emilio reti­
rar-se possuido de alguma esperança.

VI.
No outro dia, o moço entrou ern casa triste, pallido 

e abatido ; atirou-se consigo no leito e chorou amarga­
mente.

Elle tinha ido solicitar Philomena em casamento, e 
ella lhe havia sido negada porque de ha muito se achava 
promettida ao Dr. L., moço rico que morava em trente á 
casa de Emilio. O Sr. P., pai da pobre moça que ia ser 
vendida, conclui-o a sua recusa com uma grosseria pro­
pria dos homens de dinheiro :

— O Senhor pelo que vejo, deseja fazer fortuna por 
meio do casamento ?

Emilio Mangé sentio-se ferido no coração e o aclia- 
vascado commendador sentio-se grande pronunciando 
essas palavras que em sua stulta opinião tinham visos 
de sentença.

Dinheiro ! tu és a alavanca que moves todos os im­
possíveis neste mundo! Impossível? — deviam riscar 
esta palavra importuna desde que o dinheiro tornou-se 
a mola real desta grande machina.

Dinheiro ! tu és a alma de quem te possue ! infeliz 
daquelle que nesta vida não te encontra em sua passa­
gem ; para esse, não ha nem dia, nem noite, nem flores, 
nem risos, nem esperança nem contentamento ; o seu 
horisonte é sempre triste e negro, sua alma é cheia 
de luto e de amargura quando tudo ao redor lhe sorri, 
no meio do esplendor da festa !

VIT.

Muitos dias se passaram.
Pallido a definhar, sahia Mougé a passeio, por assim o 

haver recommendado o medico, por S. Domingos e 
Itapuca ; ahi encontrava sempre Philomena acompa-
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libada lómente de suas escravas. União o moco com 
verdadeira amargura dizia-lhe :

— Porque fazes por te encontrares comigo"? Não sabes 
que não podes ser minha ? quereis acaso agravar mais 
asYninhas dores ?

Dos olhos da moca saltavam duas lagrimas ; abatida 
e melancólica convidava-o a sentar-se junto delia e Ro­
meu e Julieta contavam-se mutuamente os sonhos de 
seus tristes amores.

__ Então soffres muito Emilio ?—perguntava doce-
mente a moca. . . . .

_gim Pliilomena ; os medicos dizem que eu padeço
do coracão... mas elles trocam a molestia. Que importa, 
tudo é o mesmo ; quando se tem de morrer... Depois de 
breve pausa acrescentava resignado : hei de bem moço 
desfolhar ao flores todas da minha primavera no chão 
do esquecimento ; a virgem melancólica dos meus so­
nhos de poesia, visão mimosa em que alentam-se os ul­
timos dias de desenganos, encontrarei no céo...

— Deliras, meu amigo ?
_Não, eu o sinto. Ha alguma cousa em mim que me

vai matando lentamente. Oh ! quanta paz e harmonia 
deve haver lã no céo ! o pobre artista ha de por força en­
contrar agazallio em Deus. Não celle pai ? Não disse seu 
filho ,a Magdalena, que os seus muitos peccados lhe 
seriam perdoados, porque amou muito ? Quanto eu te 
amo também ó Pliilomena !

A moca com a cabeça reclinada no hombro do man­
cebo deixava correr por entre as mãos que cobriam 
o rosto, lagrimas quentes de amargura e murmurava :

— Eu te tenho dito tantas vezes que te seguirei ppr 
toda a parte, que deixarei meu pai, que ire-i viver por 
brevemente onde quizeres, contanto que seja amada por 
ti, contanto que ouça sempre os sons harmoniosos de 
tua flauta, os soluços de tuas harmonias. Ai ! tem 
pena de mim ! Que culpa tenho eu que meu pae seja tão 
máu ? Não dizes que sou bella ? que o tempo deu-me 
quinze primaveras em quinze beijos, e em cada beijo um 
um attractive, um ideai de poeta ? Emílio serei tua, ou­
ves ? vêm fujamos...

— Nunca ! Emilio Mougé nunca commetteu uma ac­
ção que o fizesse corar em presença de sua conscien­
cia.

Sublime quadro aquelle. A lua que longe se erguia, 
vinha alumiar com seus frouxos e pallidos raios os doas 
amantes embevecidos, e o mar nos seus monotonos 
queixumes arrebentava nas pedras da Itapuea. as ondas 
espumosas, e os llócòs de espuma vinham salpicar os 
pés daquelles dousentes esquecidos da mundo, vivendo 
só pelo pensamento que amargurado la ia pelos prados 
enganosos da phantazia.

O moço como que dispertando continuava :
Não sabes traduzi o teu nome, e dei-o a uma phanta­

sia que compuz hontem—chama-se—Amor suave.—
A moça sorriu-se agradecida.

Voam as negras phalanges, 
Um punho alçado os alfanges 
Onde a perfidia reluz,
Corre o selviigem descrente, 
Vão as hordas do crescente 
Inundar de sangue a cruz.

Brada a eabilda inquieta 
Dos sectários do alkorão:
Por Allah ! pelo propheta 
Caia por terra o christão,
Por lledjas, por Medina 
Rasteje essa raça indina 
Ante os filhos de Ismael, 
Somos nós o soberano,
Caia ao ferro musulmano 
Todo esse povo infiel.

Stamboul, a predilecta 
D’Allah e do grão Senhor.
So ouve a lei do propheta 
Desd'o mar negro ao Thabor, 
Só escuta a voz be indita 
Que do alto da mesquita 
Chama os crentes á oração, 
Só quer a santa doutrina 
Que a salvação nos ensinav o
C’os preceitos do alkorão.

Do exterminio ao fero grito 
A Syria se erga de pé,
Desde Stamboul ao Egvptoo c i.
Corram os fortes da le,
Como ante o anjo da morte 
Do alfaiige ao ferreo córte 
Tudo desfaça-se em pó ! 
Acabem por nossas mãos 
Todos, todos os christãos 
Não fique uni delles, um só !

G. de A.

[Continúa.)
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— TREVAS E LUZ—

Sur la scène d’horreur sans jeter un regard 
Sous la nuil forêts il s’enfonce au hasard

À. de Lamartine.

Urgue-se a turba maldita 
Dos vis sequazes do Islam .
Baça da escrava proscripta 
Pelo mandado de Abíaham.

A voz dos santos Ulemas, 
Por Allah, nos vem guiar, 
Caião as raças blasphemas 
Ante a progenie de Agar. 
Gaia por terra o descrente, 
Ante o poder do crescente, 
Beije tres vezes o elião, 
Depois em sangue banhado 
Seja seu corpo calcado 
Pelos fieis do alkorão.

Assim vozèa aturdido 
Pela doutrina fallaz 
O musulmano atrevido 

De vis embustes sequaz.
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Antonio Gonçalves Dias
i

Do eolio da elevada serra do líapicurv.-, desprende-se 
urna torrente de aguas que ca,Rindo no proximo valle 
percorre uni curso de cento c cincoenta leguas para 
levar um perenne tributo ao arrogante Athlantico, que 
semelhante a um Senhor dos idos tempos recolhe o 
feudo de seus dilatadissimos dominios. A’ margem di­
reita e oriental desse longo curso, a oitenta leguas de 
S. Luiz do Maranhão, demora a antiga villa das Aldeas 
Altas, lioje a opulenta cidade de Caxias.

Fundada em mciados do secutó XYT, as Aldeas Altas 
passando a tomar o nome de Caxias, elevou-se tanto em 
prosperidade, que veio a tomar-so a mais opulenta ci­
dade não só do Maranhão, como das demais provincias 
que lhe são limitrophes. A sua riqueza attingiu a tão 
altas proporções que cedo degenerou-se em desmora- 
lisadora corrupção. Caxias tornou-se um antro de 
assassinos, um centro de malversações, odios e vin­
ganças : a lei era o poder do forte contra o fraco, a jus­
tiça distribuida pelo oppressor contra o opprimido.

Os habitantes repletos de ouro ostentavam um luxo 
descomedido ; a religião de Christo era votada ao escar- 
neo ; o vicio imperava em toda a sua hediondez ; e a 
virtude fugia espavorida para as mais remotas aldeas. 
Caxias marchava a rapidos passos para a ruina, desafi­
ando a colera celeste, que se não fez esperar por muito 
tempo

A forçada abdicação do primeiro Imperador, succe- 
deu a época da regencia tão cheia de terríveis peripe­
cias, que a cada passo parecia submergir a tutelada 
monarchia sob o volcão das revoltas que desde o Prata 
ao Amazonas ameaçava fazer tremenda erupção. Per- 
nambuco, Ceará, Minas e Rio-Grande do Sul ião innocu- 
lando o espirito da revolução nas demais provincias do 
imperio.

Totalmente esquecidas as sediçoes de 1831 e 34, o 
Maranhão parecia tranquillo sob o governo provisorio da 
regencia, quando de subito o famigerado Raymundo 
Gomes fez rebentar em Chapad ¿alia em fins de 1838 uma 
sedição, que desprezada pelo então presidente da pro­
vincia Camargo, pouco á pouco foi tomando vulto, c 
adherindo a si o famoso Balaio, atravessou o governo, 
um tanto descuidado de Manoel Felizardo, e só póde ser 
totalmente extincta pelo seu successor Luiz Alves de 
Lima, hoje o bem conhecido duque do Caxias.

Em Id e  julho de 1839, os rebeldes depois de um 
assedio de mais de dous mezes, tomando a viva força a 
cidade nella exerceram o mais revoltante canibalismo 
contra os seus habitantes, que muito haviam feito para 
que Deos deites se amerciasse aos primeiros embates 
dos revoltosos.

A penna de um eminente poeta esboçando magistral­
mente os horrores então commet tidos nesse lugar, assim 
se exprime ainda sob influencia da vista daquellas 

is sim as scenas.
«· ·. .Caxias nadava em sangue : vida bens e honras,

tudo ia sendo devorado pelas hordas devastadoras, que 
fríamente as maiores crueldades praticavam sem pie­
dade da iníancia, da velhice e da virgindade.

« Entre os terríveis canibaes notava-se o feroz Ruivo, 
que fazia garbo de andar coberto de sangue e de apre­
goar o numero de seus assassinatos perpetrados durante 
o dia. Em dinheiro c fazendas computa-se o seu pre­
juízo cm quatro mil contos ¡ bem caro pagou Caxias 
seus crimes passados. Muitos viram neste flagello a 

o ^  celeste invocada pelas victimas de sua per­
versidade ; que assim castigou o céo os reiterados cri­
mes de uma raça prevaricadora; assim muitas cidades 
se anniquilaram, assim destas desgraças colhem os ho­
mens grandes e terríveis lições para o futuro.—Praza o 
céo que.esta senão perca. » (1)

As acertadas e enérgicas medidas de Luiz Alves de 
Rima, a paz e o socego voltou emfim a provincia do Ma­
ranhão, c com cila a continuação dos felizes dias de 
Caxias.

Hoje, sob o liberrimo governo do Sr. D. Pedro II, 
Caxias é um dos mais felizes centros de prosperidade. 
Em seu seio goza-se o ar puro e benefico que alli reina 
sem interrupção; o commercio e industria marchão em 
vin do progresso levando-a a occupai’ um dos proemi­
nentes logares entre as mais florescente cidades do im­
perio.

Porém não é só como um opulento e civilisado centro 
de população, que aquella cidade tem jus a ser men­
cionada entre as mais notáveis do sul da America. 
Ha nella um outro titulo maior de gloria, um feito de 
mais lustre, uma honra, emfim, que lhe vale mais que 
seus importantes estabelecimentos agricolas, alto com­
mercio, e desenvolvida industria. Ella tem a gloria 
immorredoura de ter dado o berço a um dos primeiros, 
senão o maior poeta, que a litteratura brasileira feliz­
mente pos sue, para nada ter que invejar as do velho 
mundo,

F elix F erreira .
( Continúa)

A flauta magicaw

[Continuação)
VIII.

Muitas vezes se encontravam e tinham assim conver­
sações.o

A ultima vez que Philomena procurou Emilio, era 
noite. Cynthia mimosa e pallida no seu plenilúnio con­
vidava aos amantes a virem gozar de sua luz.

Longo ainda avistou a moça o artista que tirava do 
seu instrumento favorito, sons tremulos e arrebatado­
res; deixou ficar suas creadas atráz, avançou e escutou...

A moça estava atrahida, subjugada, enlevada pelos 
sons melodiosos, pelas harmonias maestraes que dos 
labios do moço passavam-se para a flauta. Labios inspi­
rados I

0 Gonçalves dc Magalhães—•Mem.hist. do Maranhão cap. VU.
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Era a alma de Malibran que para elles se passara,
Philomena ajoelhou-se ua arêa, comprimió o seio e 

começou a soluçar. Depois ao som do instrumento dizia 
a pobre menina :

0 ' minha mãe, vós que me olhaes lá do céo, bem ve­
des que eu não sou culpada da morteYleste moço ! 6 mi­
nha mãe, vós bem sabeis que o amo, e quanto é casto e 
quanto é puro este amor... porque não rogaes a Deos, 
que nos desvie deste caminho de tão agros espinhos, 
porque nelle não espargis flores ?

Depois levantando-se caminhou subtilmente até che­
gar perto do moço, e quando elle findava a sua phanta­
sia atirou-se-lhes nos braços dando-lhe nos labios um 
ardente beijo...

o
0 0 · β · 0 0 ο 0 * β © · 0  0 e ·

·— Escutaste? perguntou elle.
— Sim ! sim, é sublime, é magnifico ! Doce como os 

sons de orgão extrahidos alta noite em um templo de­
serto, melancólico e triste como a mãe que abençoa os 
filhinhos na hora do passamento, terrível como a nossa 
agonia.

— E’ o amor suave.
— Oh ! bem suave é amor que emana de teus labios ! 

Olha, Emilio, eu vim ainda esta vez pedir-te que não 
sejas teu proprio algoz.

Não ves que se morreres, eu morrerei também ? Es­
cuta, meu amigo, a vida não é tão amarga como pen­
sas : vém aquecer-te no meu cólo, longe, bem longe 
d’aqui. Déos te inspirará bem mimosas melodias, e eu 
as beberei nos teus labios ao luar de noites bellas como 
esta. Ai! que vida então ! Tu artista inspirado, cheio de 
poesia, cheio de gloria, viverás em toda a parte porque 
a patria do artista é o mundo, e eu cheia de contenta­
mento, de carinhos e de amor, sempre á teu lado, sim 
de amor ; toda amor por ti, não é assim ? — não queres 
meu amigo ?

E a moça havia ajoelhado aos pés do mancebo e deli­
rando dizia ainda com fogo :

— Escuta; eu tenho só quinze annos, minh'alma, preza 
como o osculo de minha mãe, meu coração palpita só 
de amor, meu puro corpo abrasa-se... por compaixão, 
não vez que me saltam as lagrimas ?

0 moço arrebatado, levantou-a e apertando-a junto ao 
coracão disse-lhe chorando :

— Não vês que eu também te amo ? e accrescentou 
de modo a fazer partir o coração :

— Oh I eu amo muito, meu Deus, muito !
E comecou a soluçar...û &
Mas depois parecendo despertar de um sonho disse 

com a voz mais afinada do desalento :
Ai ! mas se sinto já o gélido roçar das azas ne­

gras da morte.
# β · · · · ® · * · θ · ς ο β ι >  ·

IX.
Desde essa noite Emilio não sahiu mais de casa ; a 

sua flauta também jazeu muda.
0 moço finava-se. Seu pai via cheio de dor ir-se es-

tinguindo a luz da vida dc seu pobre filho, sem adivi­
nhar a causa.

0 moço já pouco se erguia do leito.
Aquellas harmonias dos tempos mais risonhos idos, 

que elle havia sentido a mão da providencia traçar-lhe 
n'alma erão agora tão debeis, tão tristes que o encami 
nhavam mais depressa para o tumulo.

Quanta gloria não sonhára o moço musico no antever 
de seu porvir ? quantas ovações não colhería por meio 
de sua flauta magica como a rabeca de Pagani no ?

Quanto talento ! Flor que apenas abria a coróla, hú­
mida pelo roscio matutino e já queimada pelo mormaço 
de um amor desgraçado !

Quando houver na terra—porque elle a tem no céo— 
uma coroa para o artista-genio, para aquélles a quem 
Deos fadou com a vocação para a arte, principalmente 
para a arte mais bella, por que é a que mais de perto 
nos toca n’alma, não morrerão calcados sob o peso do 
ouro tantos entes inspirados pelo céo.

Emilio Maugé, merecia uma coroa. Nem o sábiá das 
mattas brazileiras, nem o roxinol dos campos Euro 
peus possuem cantos tão doces, como erão doces os sons 
de sua flauta.

X
Foi a 12 de Setembro de 1862.
A aurora havia esfolhado uma rosa no tapete alva- 

cento do céo.
Emilio Ergueu-se ; chegou a janella, contemplou a na­

tureza risonha que se erguia das trevas e suspirou ; 
porém fraco, magro e tremulo mal pôde suster-se em 
pé. Dizia seu ultimo adeus ao mundo.

Viu os passarinhos que pipillando saltavam de ramo 
em ramo, as flores que abriam suas pétalas cheias de 
perfume c húmidas pelo orvalho da noite, os insectos 
que esvoaçavam, o rumor da cidade, os raios do sol e sor­
riu-se... tanta galla, tanta festa na natureza, e elle só 
triste ; tudo começava a viver, o dia, os passarinhos, as 
flores e elle ia morrer !..

F/ sempre assim neste mundo.
Tirou de sua gaveta a sua flauta, mirou-a com ternura 

e deu-lhe um beijo ; já não tinha forças para fazcl-a 
cantar; ornou a deitar-se pesaroso. Durante o dia 
peiorou muito. Os parentes e amigos lhe rodeavam o 
leito tristes e mudos.

De tarde a hora em que costumava conversar por 
meio de harmonias com a sua linda visinlia, deu muito 
cuidado a todos ; parecia chegado o seu fim.

E na verdade : viram-o tremulo, cadavérico sabir do 
leito, pedir a flauta a seu pace cm um esforço sobre 
natural cmbocal-a tirando sons magníficos, harmonio­
sos, sublimes, phantasias delirantes e divinas!

As lagrimas corriam expontâneas de todos os olhos. 
0 instrumento magico gemia e soluçava como os ais 

de um moribundo ; era o ultimo adeus agonisante que 
elle enviava a Pliilomena ; eram as suas glorias, as glo­
rias do seu amor que elle esfolhava á beira da eterni­
dade, porque essa phantasiae chamava-se :

( 1W'mI
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Amor suave !
Aquelle corpo parecía haver-se transformado todo cm 

um instrumento divino, cujas cordas se arrebentavam a 
cada som que sabia de sens labios. Elle tinlia febre, fe­
bre de amor, de gloria, de desespero !

E tocou... tocou delirante, inspirado... divino e cabio 
morto l
o i ·

• ·

A sua ultima nota foi um gemido, a llanta cabira-lhe 
das mãos e partira-sc em pedaços.

Os circumstantes tão electrisados haviam ficado que 
tinham prorompido em palmas; porém quando o moco 
caliiu, ajoelbaram-se todos ; c muito tempo depois 
ainda se ouviam soluços—porque Ibes parecia ouvirem
ainda a continuação daquellas liarmonias.....................
emquanto que o pai abraçado com o corpo do liilio

— Falia, meu fillio, falia ! . . .
XL

Triste coincidencia !
Nessa mesma occasião Pliilomena com seu véo branco 

de noiva, com suas ñores de la range ira, estava na sala 
da casa visinlia, entre numeroso concurso de pessoas 
que se preparavam para leva-la ao altar.

T)c repente viram-a pallida e aíllicta ajoelbar-se no 
meio da sala com as mãos postas e com o ouvido 

! attento.
Correram para ella, rodearam-na assustados interro­

gando-a :
— Silencio !.. disse a moça com voz febril, não ou- 

Vcm ?... 6 o — Amor suave— 6 a alma de um anjo 
que voa á eternidade; c escondendo o rosto entre as 
mãos dizia delirante :

— Escutem !... escutem !...
Erana verdade uma alma pura e bella que procurava 

nesse instante o caminho do céo.
Emilio Mangó, justamente nesse momento tinlia ces­

sado de viver.
Conduziram Pliilomena pora o leito, quesería odo  

noivado, onde presa de umafebre, no outro dia suceum- 
bio, e foi-lhe o do passamento.

Lá repousa no mesmo cemiterio onde jaz o talentoso 
musico.

(í. DE A.
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O globo que habitamos aeba-se envolvido em ar 
ambiente; por todos os lados, até a altura de 20 

à legoas, está a terra coberta de uma atmosphera 
w U niela, na qual os mona relias e os proletarios se 

acliam igualmente mergulhados, e da qual mutiia- 
mente dependem para vj ver. Este vastissimo oceeano

Jct'uZ

aerio, acompanha constantemente a terra na sua 
revolução annual em volta do sol, e pelas leis da 
gravidade, participa do seu movimento, e com ella 
effeitua a sua revolução diurna. A terra não se revolve 
na atmosphera mas sim cora ella: se o contrario 
acontecesse, a fricção entre o ar e a terra, reduziría 
o mundo vivente a atomos. O ar 6 eminentemente 
elastico, c em extremo susceptível de movimento; 
c desde a primeira hora da creação ate boje, tem 
estado sempre cm uma parto ou outra dos seus 
vastos dominios em constante perturbação. Estes 
movimentos são conhecidos pelo nome de ventos, 
denominação que exprime muitas vicissitudes e traz 
á idea a suavidade do zepliiro, a desenfreada violencia 
do tornado asiático, o ardor e perniciosidade do 
siruoon, a agradavel briza do occcano septentrional 
e o derradeiro sopro vital do amigo expirando.

O calor 6 a causa principal dos ventos. Como os 
raios do sol descem perpendicularmente sobre a terra 
debaixo da zona torrida, é claro e evidente que a essas 
regiões se communica muito maior quantidade de 
calor do que ás outras terras mais obliquas para o 
lado dos polos. Este calor rarefaz o ar, e fazendo-o 
subir, o vacuo que deixa ó immediatamente preen­
chido pelo ar do norte a sul, que sendo mais frio, 
modifica o calor violento das regiões equatoriaes e 
as torna habitáveis. Dcsfartc se originam dous ventos, 
norte e sul, que depois se modificam e mudam. Por 
exemplo: o movimento diurno da terra diminue gra­
dualmente do equador para os polos; no equador;
6 de 15 milhas geographicas por minuto, c como 
esse movimento 6 communicado* á atmosphera em 
um gráo igual, ó evidente que parte della, levada 
subitamente de uma latitude temperada, onde o 
movimento é menor, para o equinocial, onde esse 
movimento 6 mais rapido, não adquirirá em conti­
nente a velocidade daquclla que alli se acha, sonse- 
quentemente a terra a excede em velocidade. Assim 
as correntes de ar que vão dos polos para o equador, 
seguindo a superficie da terra, parecerão girar em 
sentido contrario ao globo, isto 6, do oriente para 
o occidente. Eis a razão porque estas correntes, que, 
sem a rotação da terra, so produziríam os ventos norte 
o sul, tem também uma direcção para o occidente, 
c produzem os ventos permanentes de Nordeste e 
de Sueste.

O terral, a viracho, as moções c os ventos regu­
lares e varia veis, explicam-se todos pelos principios 
exposto, modificados, porém, por varios outras in­
fluencias, tacs como os movimentos do mar sob 
as phases da lua, mudanças eliimicas nos elementos 
essenciaes da atmosphera, etc., etc.

Nas costas do Brasil os ventos geraes são o N. E . 
o o si. E. —O S. O. sopra quasi sempre com violencia, 
mas de ordinario dura pouco. O O. e o N. O. são 
raros c a maior parte das vezes os precursores de 
alguma tempestade.


